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Em reunião com o Presidente da RepEm reunião com o Presidente da Repúública no Palblica no Paláácio Alvorada com cio Alvorada com 
a presena presençça da Ministra do Meio Ambiente e do Secreta da Ministra do Meio Ambiente e do Secretáário do Frio do Fóórum rum 

foi proposta a criafoi proposta a criaçção de um ão de um 
Plano Nacional de APlano Nacional de Açção ão 

de Enfrentamento das Mudande Enfrentamento das Mudançças Climas Climááticasticas
O  Presidente o considerou factO  Presidente o considerou factíível e a Ministra ficou de elaborar a vel e a Ministra ficou de elaborar a 

Proposta tendo o FProposta tendo o Fóórum se incumbido de discutir e apresentar rum se incumbido de discutir e apresentar 
sugestõessugestões
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FFóórum Brasileiro de Mudanrum Brasileiro de Mudançças Climas Climááticasticas

Proposta para o Plano Nacional de AProposta para o Plano Nacional de Açção ão 
de Enfrentamento das Mudande Enfrentamento das Mudançças Climas Climááticasticas

i) Ai) Açções coordenadas de governo envolvendo ões coordenadas de governo envolvendo 
diferentes Ministdiferentes Ministéérios, e relarios, e relaçções com estados e ões com estados e 
municmunicíípios sob supervisão do Ministpios sob supervisão do Ministéério do Meio rio do Meio 
Ambiente;Ambiente;

ii) Criaii) Criaçção da Rede Brasileira de Pesquisa em ão da Rede Brasileira de Pesquisa em 
MudanMudançças Globais pelo MCT; as Globais pelo MCT; 

iii) Criaiii) Criaçção de uma Entidade Nacional de Polão de uma Entidade Nacional de Polííticas ticas 
do Clima englobando o atual Grupo Tdo Clima englobando o atual Grupo Téécnico de cnico de 
MudanMudançça Clima Climáática do MCT.tica do MCT.



Eixo IEixo I--
 

AAçções Coordenadas do Governo Federalões Coordenadas do Governo Federal
 1 1 --

 
AAçções de Mitigaões de Mitigaççãoão

a a ––

 
Meio Ambiente:Meio Ambiente:

DefiniDefiniçção de metas de reduão de metas de reduçção da taxa de desmatamento e queimadas;ão da taxa de desmatamento e queimadas;
PolPolííticas e Aticas e Açções de Conservaões de Conservaçção dos Ecossistemas, para a mitigaão dos Ecossistemas, para a mitigaçção das emissões e ão das emissões e 

como estratcomo estratéégia de criagia de criaçção de ão de resiliênciaresiliência..
bb--

 
Transportes:Transportes:

Vincular aferiVincular aferiçção obrigatão obrigatóória dos nria dos nííveis de emissões veiculares ao licenciamento anual veis de emissões veiculares ao licenciamento anual 
dos vedos veíículos;culos;

Estabelecer Estabelecer ííndices mndices míínimos de eficiência energnimos de eficiência energéética para vetica para veíículos e tambculos e tambéém taxas m taxas 
diferenciadas segundo o consumo; diferenciadas segundo o consumo; 

Fomentar a expansão do transporte coletivo, enfatizando outros mFomentar a expansão do transporte coletivo, enfatizando outros modais que não odais que não 
rodovirodoviáários.rios.

c c ––

 
Energia:Energia:

Consolidar a polConsolidar a políítica de tica de biocombustbiocombustííveisveis
 

como contribuicomo contribuiçção ão àà
 

redureduçção das emissões;ão das emissões;
Programa de expansão do uso de fontes renovPrograma de expansão do uso de fontes renovááveis de energia e consolidaveis de energia e consolidaçção dos ão dos 

programas nacionais de eficiência energprogramas nacionais de eficiência energéética.tica.
dd

 
––

 
IndIndúústria:stria:

CriaCriaçção de um programa de incentivos ão de um programa de incentivos àà
 

descarbonizadescarbonizaççãoão
 

das unidades de produdas unidades de produçção ão 
das empresas com metas de redudas empresas com metas de reduçção das emissões por unidades produzidas.ão das emissões por unidades produzidas.

e e ––

 
Geral:Geral:

QuantificaQuantificaçção das emissões evitadas.ão das emissões evitadas.



2 2 --
 

AAçções de Adaptaões de Adaptaççãoão
a a ––

 
Meio Ambiente:Meio Ambiente:

AceleraAceleraçção do reflorestamento das ão do reflorestamento das ááreas de preservareas de preservaçção permanente, ão permanente, 
especialmente ao longo dos rios (matas ciliares);especialmente ao longo dos rios (matas ciliares);

Estudos dos possEstudos dos possííveis impactos que as regiões costeiras poderão sofrer.  veis impactos que as regiões costeiras poderão sofrer.  
b b ––

 
Energia: Energia: 

AvaliaAvaliaçção de possão de possííveis impactos sobre a geraveis impactos sobre a geraçção hidrelão hidreléétrica dado mudantrica dado mudançça a 
do padrão de chuvas no pado padrão de chuvas no paííss;;

c c ––
 

Agricultura:Agricultura:
AvaliaAvaliaçção dos impactos econômicos, a curto e mão dos impactos econômicos, a curto e méédio prazo, dos diferentes dio prazo, dos diferentes 

cencenáários das mudanrios das mudançças climas climááticas em diferentes setores da economia, ticas em diferentes setores da economia, 
especialmente na agricultura;especialmente na agricultura;

d d ––
 

Trabalho:Trabalho:
Avaliar os impactos das mudanAvaliar os impactos das mudançças climas climááticas e dos acordos internacionais ticas e dos acordos internacionais 

sobre o clima nas condisobre o clima nas condiçções e nos postos de trabalho;ões e nos postos de trabalho;
e e ––

 
Geral:Geral:

IntegraIntegraçção da questão climão da questão climáática aos programas de cooperatica aos programas de cooperaçção internacional; ão internacional; 
Programa de abastecimento para a populaPrograma de abastecimento para a populaçção em ão em ááreas crreas crííticas.ticas.



3 3 ––
 

Vulnerabilidade e AVulnerabilidade e Açções Transversais   ões Transversais   
a a ––

 
DadosDados

RecuperaRecuperaçção e tratamento digital de são e tratamento digital de sééries histries históóricas de dados ricas de dados 
meteorolmeteorolóógicos; Instalagicos; Instalaçção de sistema de coleta de dados sobre o não de sistema de coleta de dados sobre o níível do vel do 
mar na costa brasileira;mar na costa brasileira;

Estruturar o monitoramento de dados Estruturar o monitoramento de dados hidrohidro--
 

meteorolmeteorolóógicos nacionalmente;gicos nacionalmente;
CooperaCooperaçção com paão com paííses vizinhos para monitoramento de eventos ses vizinhos para monitoramento de eventos 

meteorolmeteorolóógicosgicos..
b b ––

 
PlanejamentoPlanejamento

GeraGeraçção de cenão de cenáários climrios climááticos regionalizados; ticos regionalizados; 
Plano de estudos detalhado sobre a vulnerabilidade do sistema enPlano de estudos detalhado sobre a vulnerabilidade do sistema energergéético tico 

brasileiro atual e futuro, brasileiro atual e futuro, ààs mudans mudançças climas climááticasticas; ; 
PromoPromoçção de estudos da real complementaridade ão de estudos da real complementaridade hhíídricodrico--ééolicaolica..
c c ––

 
EducaEducaççãoão

Incentivar a introduIncentivar a introduçção de temas sobre as mudanão de temas sobre as mudançças climas climááticas e seus efeitos ticas e seus efeitos 
nos diversos nnos diversos nííveis do ensino, sendo ele formal ou nãoveis do ensino, sendo ele formal ou não--formalformal

DefiniDefiniçção de um ão de um ÓÓrgão Gestor da Polrgão Gestor da Políítica Nacional de Educatica Nacional de Educaçção Ambientalão Ambiental
 incluindo as mudanincluindo as mudançças climas climááticas; ticas; 

AlocaAlocaçção de recursos para capacitaão de recursos para capacitaçção de pessoal e fomentar conhecimento ão de pessoal e fomentar conhecimento 
sobre

 
mudansobre

 
mudançça

 
do

 
climaa

 
do

 
clima



d d --
 

ContabilizaContabilizaçção oficial da contribuião oficial da contribuiçção das emissões ão das emissões 
evitadasevitadas

Pela reduPela reduçção do desmatamento e queimadasão do desmatamento e queimadas
Pelos projetos de MDL no BrasilPelos projetos de MDL no Brasil
Pela substituiPela substituiçção de gasolina por ão de gasolina por áálcool e de diesel mineral por lcool e de diesel mineral por 

biodiesel ou biodiesel ou ““HbioHbio””
Pelo uso no sistema elPelo uso no sistema eléétrico de energia renovtrico de energia renováável, de fontes vel, de fontes 

alternativas, incluindo o PROINFAalternativas, incluindo o PROINFA
Pelo aumento da Pelo aumento da eficiência, incluindo o PROCEL e o CONPETeficiência, incluindo o PROCEL e o CONPET
Pela antecipaPela antecipaçção no Brasil da substituião no Brasil da substituiçção de gases do Protocolo de ão de gases do Protocolo de 

Montreal com alto potencial de aquecimento globalMontreal com alto potencial de aquecimento global



Eixo 2Eixo 2--
 

CriaCriaçção da Rede Nacional de Pesquisa sobre Mudanão da Rede Nacional de Pesquisa sobre Mudançça do a do 
Clima Clima composta de vcomposta de váárias sub rias sub --redes temredes temááticas, incluindo ticas, incluindo 

mitigamitigaçção,vulnerabilidade e adaptaão,vulnerabilidade e adaptaçção.ão.

I I ––
 

Ciências ClimCiências Climááticas   ticas   
1 1 --

 
Ciência da atmosfera e mudanCiência da atmosfera e mudançça do clima,  a do clima,  

2 2 --
 

Ciclo do carbono,  Ciclo do carbono,  
3 3 --

 
Ciclo hidrolCiclo hidrolóógico,  gico,  

4 4 --
 

ForForççamento radiativo dos diferentes gases e Global amento radiativo dos diferentes gases e Global 
WarmingWarming

 
PotentialPotential,,

5 5 --
 

Modelos, validaModelos, validaçção, ão, downdown
 

scalescale
 

e regionalizae regionalizaçção,  ão,  
6 6 ––

 
MediMediçções experimentais e monitoramento.   ões experimentais e monitoramento.   



IIII--
 

Impactos da MudanImpactos da Mudançça do Clima      a do Clima      
1 1 --

 
Vulnerabilidade    Vulnerabilidade    

1.1 1.1 --
 

De ecossistemas no territDe ecossistemas no territóório brasileirorio brasileiro
a) a) --

 
desertificadesertificaçção do semi ão do semi áárido,rido,

b)b)--
 

redureduçção das florestas, especialmente na Amazôniaão das florestas, especialmente na Amazônia,  ,  
c)c)--

 
mudanmudançças no cerrado.           as no cerrado.           

d) d) --
 

mudanmudançças no Pantanal e outras as no Pantanal e outras ááreas sensreas sensííveis. veis. 

1.21.2--
 

De sistemas sociais no paDe sistemas sociais no paíís     s     
a)a)--

 
ááreas costeiras e ilhas oceânicas,  reas costeiras e ilhas oceânicas,  

b) b) --
 

grandes cidades,    grandes cidades,    
c) c) --

 
ááreas de favelas, palafitas e similares,reas de favelas, palafitas e similares,

d)d)--
 

defesa civil em eventos atmosfdefesa civil em eventos atmosfééricos severos.     ricos severos.     



IIII--
 

Impactos da MudanImpactos da Mudançça do Climaa do Clima

1 1 --
 

Vulnerabilidade Vulnerabilidade 

1.3 Da sa1.3 Da saúúde pde púública    blica    
a) endemias e epidemias,   a) endemias e epidemias,   
b) outros efeitos.  b) outros efeitos.  

1.4  Econômica, especialmente na agricultura brasileira1.4  Econômica, especialmente na agricultura brasileira



IIII--
 

Impactos da MudanImpactos da Mudançça do Clima a do Clima 

1 1 --
 

Vulnerabilidade                          Vulnerabilidade                          

1.5 Mudan1.5 Mudançça do regime hidrola do regime hidrolóógico   gico   
a) impacto nos usos da a) impacto nos usos da áágua, gua, 

--
 

impacto nos usos não impacto nos usos não consuntivosconsuntivos
 . gera. geraçção hidrelão hidreléétricatrica

.  Navega.  Navegaçção, lazer, pescaão, lazer, pesca
--

 
impactos nos usos impactos nos usos consuntivosconsuntivos
.  Agricultura.  Agricultura
. Abastecimento Humano e . Abastecimento Humano e DessedentaDessedentaççãoão

 
AnimalAnimal

. Industria. Industria

. Saneamento. Saneamento
b) impacto na oferta de b) impacto na oferta de áágua   (eventos extremos)gua   (eventos extremos)

--
 

secassecas
--

 
cheiascheias



2 2 --
 

AdaptaAdaptaçção    ão    

a)  Nos pontos citados anteriormente,     a)  Nos pontos citados anteriormente,     

b) Estudos de caso selecionados.b) Estudos de caso selecionados.



III III --
 

Causas antropogênicas da intensificaCausas antropogênicas da intensificaçção do efeito estufa:ão do efeito estufa:

1 1 ––
 

Emissões de gases do efeito estufaEmissões de gases do efeito estufa

a)  a)  Emissões de diEmissões de dióóxido de carbono do uso de combustxido de carbono do uso de combustííveisveis
 ffóósseis,                   sseis,                   

b)  Emissões de metano e de outros gases,  b)  Emissões de metano e de outros gases,  
c)  Mudanc)  Mudançças do uso do  solo,as do uso do  solo,
d) Desmatamento,   d) Desmatamento,   
c) Emissões de hidrelc) Emissões de hidreléétricastricas

2 2 --
 

Medidas de mitigaMedidas de mitigaçção e tecnologias para reduzir e evitar emissões ão e tecnologias para reduzir e evitar emissões 
a)  a)  Fontes alternativas de energia,    Fontes alternativas de energia,    
b) b) BiocombustBiocombustííveisveis,,
c) Racionalizac) Racionalizaçção e eficiência na transformaão e eficiência na transformaçção e usos deão e usos de

 energia,   energia,   
d) Tecnologias de seqd) Tecnologias de seqüüestro de carbono e estro de carbono e geoengenhariageoengenharia,        ,        
e) Mecanismo de desenvolvimento limpo e papel e) Mecanismo de desenvolvimento limpo e papel do mercado,     do mercado,     



3 3 ––
 

Estudos de planejamento, economia e ciências sociais Estudos de planejamento, economia e ciências sociais 
e pole polííticasticas

a)a)--
 

CenCenáários futuros de emissões,                           rios futuros de emissões,                           
b)b)--

 
Emissões histEmissões históóricas e atribuiricas e atribuiçção de ão de 

responsabilidades,  responsabilidades,  
c) c) --

 
Padrões de produPadrões de produçção e consumo de energia,            ão e consumo de energia,            

d)d)--
 

NegociaNegociaçções internacionais e polões internacionais e políítica climtica climáática:        tica:        
--

 
ConvenConvençção do Clima,  ão do Clima,  

--
 

Protocolo de Protocolo de QuiotoQuioto
 

e situae situaçção pão póós 2012. s 2012. 



A questão da energia nuclear foi colocada e A questão da energia nuclear foi colocada e 
discutida, por não emitir gases do efeito estufa, discutida, por não emitir gases do efeito estufa, 
mas não houve uma posimas não houve uma posiçção consensual para ser ão consensual para ser 
encaminhada. encaminhada. 
A proposta de criaA proposta de criaçção de uma Empresa mista ão de uma Empresa mista 
para explorar as tecnolpara explorar as tecnolóógicas e neggicas e negóócios da cios da 
MudanMudançça Clima Climáática tambtica tambéém não obteve m não obteve 
consenso consenso 



Eixo 3 Eixo 3 --
 

CriaCriaçção de um Organismo Nacional de ão de um Organismo Nacional de 
PolPolíítica Climtica Climááticatica

CriaCriaçção de uma entidade responsão de uma entidade responsáável em promover vel em promover 
estudos sistemestudos sistemááticos para tomada de decisão de acordo ticos para tomada de decisão de acordo 
com os compromissos estabelecidos pela Convencom os compromissos estabelecidos pela Convençção ão 
Quadro das NaQuadro das Naçções Unidas sobre Mudanões Unidas sobre Mudançças Climas Climááticas ticas 
(CQNUMC), bem como analisar e encaminhar (CQNUMC), bem como analisar e encaminhar àà

 Comissão Interministerial do Clima os projetos Comissão Interministerial do Clima os projetos 
candidatos ao Mecanismo de desenvolvimento Limpo candidatos ao Mecanismo de desenvolvimento Limpo 
(MDL) e outros mecanismos oficiais de mitiga(MDL) e outros mecanismos oficiais de mitigaçção das ão das 
mudanmudançças climas climááticas, alticas, aléém de elaborar a Comunicam de elaborar a Comunicaçção ão 
Nacional e o InventNacional e o Inventáário Nacional de Emissões de Gases rio Nacional de Emissões de Gases 
de Efeito estufa.Designar uma parcela de royalties de de Efeito estufa.Designar uma parcela de royalties de 
petrpetróóleo para a crialeo para a criaçção da instituião da instituiçção para mudanão para mudançças do as do 
clima.clima.



Prof. Marcos AurProf. Marcos Auréélio Vasconcelos de lio Vasconcelos de 
Freitas Freitas ––

 
IVIG/COPPE/UFRJIVIG/COPPE/UFRJ

mfreitas@ppe.ufrj.brmfreitas@ppe.ufrj.br

ObrigadoObrigado
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